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Netação 

Hoje, que o valor estetico das 
cantigas populares, e até o seu 
valor sientitico, como documentos 
de psicologia, de demografia e de 
etnografia, tem sido largamente e-
vara,Yelisado, ledo o excursionista 
mime il fala tem de abrir as pa-
ginas da sua èarteira para recolher 
solicito quantas quadras ouvir gar-
gantear pelas laringes plebeias na 
estancia que visita. 
A satisfação facil d'este pre-

ceito dá-lhe um certo chie de es-
pirito fino, e raagá-lhe o ingresso 
fia respeitava! sciencia Tolhe 
que receberá gostosa os seus tri-
butos. Envergar por tão pouco a 
investidura de um viajante sala° 
e impressionista, vale a pena; pas-
sar pelo Gerez, indiferente a tal 
empenho, seria um crime punivel 
de lesa Tolhe-Iene que me pruiria 
op remorsos para todo o sempre. 

Se o naturalista coleciona pe-
las montas da serra a planta que 
desabrocha por agridas altitudes as 
coreias silvestre, e o inseto que 
esvoaça sobre o teixo, faça-se 
lambem um ramilhete com as fiô-
res serranas das canções, com as 
petalas roçadas pelas azas de ouro 
dá alma popular. 

Infelizinente o Gerez é hoje ter-
reno sáfaro para folkelorisruo. A 
.zolmeia das Caldas vem dos grui-
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des centros, infiltrada do prosais-
me urbano e da asthenia das gran-
das cidades. A unica manifesta-
ção artistica é o gemedoiro can-
sante dos dons pianos que ha na 
terra— um por trotei. As teclas ás 
vezes là desferem a valsa da mo-
da ou a aria d'opereta, irritando-
nos os tirapanos. O maldito pia-
niamo da baixa tembern ali con-
seguiu anninhar-se-a «0.m d'altura 
ai se as altitudes matassem os 
Erarda, como matam os microbios 
que bem era! 

Em tempo, bem outra era a 
scena. Havia descantes, trovas e 
danas, acernpanhadas cem a or-
questa campesina das violas. En-
tão os aldeães frequentavam cm 
chusmas a estancia termal, aba-
lando-se de muitas leguas em re-
dor, e animando o pequeno N'alle 

com o seu viver alegre e festivo 
Os viajantes do Geroz, no se-

culo passado, assistiram ainda a 
essa fase curiosa da vida das Cal-
das. Link descreve-nos até as ter-
mas d'então como um legar de 
buculiarnos e ele idilios ultra-arca-
dicos. Le scxe n'este Kin' [(tron-
che, diz o 1radutor francez do ce-
lebre viajante, cheio d'humurismo 
saudoso, a apontar-nos as moulas 
discretas dos medronheiros como 
recessos dulcissimos de Cythera. 

Como este elemento campes-
tre foi minguando tanto. no decor-
rer dos annos, mal sei eu. Seria 
um efeito da luta pela existencia? 
a raça peeuniariamente forte das 
cidades expulsaria o paria das al-
deias?. 

- 

Extinto ou quasi o transmon-
tano e o minhoto n'uma terra que 
não tem quasi população propria„ 
e a.órnente se anima com a da ar-
nibaço, o Gerei perdeu toda a 
sua antiga feição social, e com ei-
la quaesquer livros aproveitaveisi 
de folk-lore. 

Não admira pois que nas suas 
Notas a lapis Sandias Frias lamen-
te similliante pebreza e nos apon-
te só umas quadi as aleijadas e te)-
las que lhe cantaram á porta do 
Hotel Universal. Nós é que fémos 
bem mais felizes. 

Tinha principiado a noite— u-
nia d'aquelas noites do Gerez, que 
apenas nos deixam entrevêr u-
ma nesga do ceu estrelado, entre 
os espinhaços negros da serra,Y. 
quando fêmos ampreer,d ,dos por 
um côro de' vozes frescas e ar-
gentinas. Era um bando de rapa-
riga, das que trabalham , na es-
trada; a noite pozera termo ' ása 
suas tarefas, e alias vinham ezn, 
magote, com os cabazes da me-
renda enfiados no braço arremane-, 
godo, entoando . a unisono 
a sua canção favorita. Pararam no ! 
largo dos CaslanheIroa,.énde nos- s 
deliciaram durante multo tempo 
com os seus cantares, reccmpen-
sados no fim et m o pr ° duelo pe- , 
cuniario d'unia quéle promovida ; 
entre os ouvintes. 
A mais esbelta e viva das ra-

parigas permititerne que trasla-
dasse a letra cl;:s carções; a mui. 
'Ca foi-me cohm-quies:Inenie nota-
da por dois cavalheiroa, assaz en-
tendidos tecnica das semi-fusaa,-
E a proposito—porque será que ,0 
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k os nossos cultores da poesia po-
pular (cem descurado este lado 

'.apreciavel d'esthetica nativa, aco-
1.;u1:indo as cantigas e esquecendo 
os motivos musicaes? Será pela 
ausencia das tonalidades scientifi-
e:is da filologia,. da etnologia, 
etc.? 
O que é verdade, é que'can-

tigas e musica Inc pareceram lá 
delieiosissimas. E que gargantas 
ta sãs, tão afinadas e timbradas! 
Ou isto, ou as laringes Fechadas 
dos palcos de opereta, a compasso 
de batuta. 
O ritornelo, o estribilho re-

putido a cada quadra era assim; 

lima libra, duas libras d•iillas, 
O. que lindas &cilas! 
São de cavalinho. 
Sou firme, sou diligente 
Sou leal (ó) meu bemsínho. 

D'aqui deduzirá gravemente e 
kcom grandes fundamentos o folk-
iocista que a canção não é com 
'toda a certeza anterior aos celtas; 
mas posterior á introdução das 
libras de cavalinho, e por tanto 
com um acentuado carimbo an-
glo-saxonio. 

Saberemos mais pelo extrava-
gante estribilho, que a muza po-
pular sabe fazer trocadilhos com 
a palavra libra, e que gosta dos 
subermos e hemsinhos.. A 11101' e 
dinheiro! Que soberbo móte! 
Cheira-me a forte corrução psi-
quica. 

As quadras na maioria estão 
impregnadas (rum erotismo e in-
tenso cultual, O sentimento' mais 
'cl ! ar que transInz no versejar 
do povo. Ahi vão na melhor so-

imitativa que pude, arranjar, 
p.trte os ttv: 

Tenho dentro de meu peito 
•.«..otlas de telóres; 

Por ' 1'1 fl;azcein suspiros 
Por outra assobern anrjres. 

1,7va quem aqui chegou, 
Por ora nun digo quem. 
Chegaram dqui doas olhos 
A quem os meus querem bem, 

Amar e saber amar • 
São pontinhos delicados. 
(4 que amam nun tem conta 
Saber amar -.so contados. 

Veem tambetngritos.doridos', 
a carpia falta d'amores, e invoca-
ções com o seu que de irreveren-
tes: 

O' alta serra de neke 
Tende de mim piedade! 
Que me vejo sem amores 
Na. Pior, da minha edade, 

O' Senhora do Sameiro, 
Eu queria ser vossa nora, 
Se me deveis o menino, 
Que 'stá no altar de fóra. 

As ausencias, os rompimentos, 
as contrariedades soltam Lambem 
os seus queixumes amargos: 

Quando passo por ti porta, 
E a vejo estar cerrada, 
'flasain-se-me,os alhos d•agua, 
Que não posso dar passada. 

Jd num ha papel em Braga 
Nem tinha no tintureiro 
Pra'screver ó (ao) men amor 
Para o Mo de Janeiro, 

Semear e nun colher 
E' o que atrasa o lavrado. r; 
Tamem custou atrasado 
Em contas co 'o meu amor. 

Assestir por'assestir 
Bem te tenho asseslido, 
Já vejo que te nun logro, 
Choro o meu tempo perdido. 

Limoeiro tem lu? d'ouro, 
tnem tem rama de prata. 

Tomar amores nua custa, 
Deixal-os é o que 'mota. 

A's vezes parece que as se-
parações não custam muito e dei-
xam ,a cara alegre: 

O•sentas-te de mim 
Sem ter razão de queixa. 
Quein s'ósenta sem ter causa 
Nem leca penas nem deixa. 

Q'ando erambs amigos 
Eu andava no<en monte; 
Agora que b nun somos 
Vou beber a outra fonte. 

Uma antologia amorosa em 
todos os tons! 
E as, Ir.:tildas não terão inspi7 

rado o mar& vet.s,:)? , 

Apenas o dr. Paulo Marcelino, 
que teve acoragem do: nascer lá 
n'tim reconcavo das abas da 
Cordilheira, diz ter ouvido cantar 
aos que regressavam do Gerez, 
delapidos da bolsa: 

Adeus, ó Caldas do Gere:, 
Adeus, ó fonte da Bica, 
Vim cá buscar a sande, 
O meu dinheiro cá fica. 

D'isto não sabiam ,as nossas 
cantoras que de algibeirinha quen-
te lá seguiram para os alpendres 
de D. João V, o creador das caldas 
a entoarem-sabeis o que ó folke# 
Juristas da minha alma?... a Mar-
selheza! Maldita a hidra que man-
chou os corações e as purezas 
tradicionaes das terras geresianas. 
Nem sequer o Rei-chegou, ali ião 
perto de Vdlar-de-Veiga, onde 
bivacaram as guerrilhas realistas 
do celebre padre Casimirut 

R. J. 
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As cançães teem azas como os 
passaros. Voam de povoação em po-
voarão, perpetuando-se pela tradi-
ção oral tanto ao norte como ao sul, 
ao oriente como ao occidente dc 
um paiz. Assim, urda trova do AI-
garve, a da Engeitada por exem-
plo, tem corrido todo o Portugal do 
sul para o norte, e é conhecida no 
Doiro, onde•ja por mais de unia 
vez a ouvimos cantar. 

Todavia, as cauções das regiões 
montanhosas, como a serra da Es:-
trena, não adejam facilmente para 
alem dos seus alcantis natas. Ani-
nham nos pincaros como as águias,, 
e como as montanhas alpestres são 
pouco .accessiveis 4-to trato humano, 
como só raro viajante extranho as 
visita, succede que o cancioneiro 
das montanhas è ordinariamente, port-
e° conhecido. 
A Serra da Estreita comaçou 

ser explorada, sob um portr,de vis-
ta ethaograohico, desde 18 1, eito-
ca cci que a expedição 
a visitou. Mas nem os mem bns d'es-
sa expedição, nem os viajii,tes que 
pwLeriormente os teem se 
-deram ao agro trabalhos de recolher 
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serranilhas,as cançt3es locaes dos 
pastores do Ilerminio e das povoa-
ções limitroplieS. 

Este trabalho está por fazer, , e 
não seremos nós que o possamos 
realizar. Faltam-nos todos os 'ele-
mentos para isso; falta-nos até o 
principal, ter visitado a serra da Es-
-.trela. Mas este artigo tem por fim 
lançar o alvitre da coordenação do 
-cancioneiro do Herminio, na espe-
ranaa de que haja de ser aprovei-
tado por quem se ,encontre em coa-
Úições fa.voraveis para levar a cabo 
a empreza. 

-O que de longe conhecemos do 
cancioneiro da serra da Estrella,pou-
co é. As canções das montanhas, 
repetimol-o, voam menos do que as 
outras. E' preciso ir surprehendel-
as na origem. Por isso somos obri-
gado a contentar-nos com o pequeno 
peculio de uma ou outra canção que 
tem batiro as azas para fora dos al-
cantis do Ilerninio. 

Miguel Leitão de Andrada, na 
Misceltama, traz o mote de uma 
ar:ova antiga da serra da Estrela, 
que o sr. Marrecos Ferreira copiou 
no relatorío da secção ethnographi-
ca da expedição de 1881. 

Madanella 
Nasceu na serra da Estreita, 
Quecon fina com as estreitas, 
Tomou a esperesa d'ella, 
E a forniosura dsellas. 

Copiando o mote, diz Migue 
Leitão que « foi muito cantado,' o 
grozado, e com rnuytas voltas, que 
deveu ser feito em louvo; d'algunia 
serrana nobre chamada Madanella»-

Na Musa das revoluções (Lis. 
boa, 1885) -publiquei uma balada 
e serra da Estrela, que pude ha-
ser de um amigo, e que até hoje 
ainda não consegui interpretar sa• 
isfatoriamente. 

Parece baralharem-se n'essa bai-
lada conf,F;as recorações' de uma 
invasão arim,da ou talvez de mais 
de uma ia asão. Não creio ainda 
hoje qm; seja unicamente uma tra-
dição semi apagada da epoca de 
Viriato e d.i.; suas façanhas contra 
os romanos. Tal como a reproduso, 
a bailada foi escripta de menn)ria. 
por usa ca alheiro octogenario da 
serra da 

..5i4 assim; 

OM como traz botas 

De neve té o joelho, 
No ingreme atalho, 
A gente de velho, 
Maioral, na frente. 
Co'o peso d'annos andando, 
Do triste rebanho, 
A rir ou chorando? 

S. Romão, S. Rantãosinho, 
Nosso firme advogado, 
Tereis optima oyerta, 
Se Ws escapar o gado. 

Ah! que magna turba 
Vem lá -debaixo c.thi 
Direita á jugunda 
E os nossos por aqui! 

• 

S. Romão, São Romãosinho, etc 

Virgem do Desterro, 
Nossa boa padroeira, 
Protegei-os, defendei-os 
Da troça estrangeira. 

Romanos avançam 
Ao cume da serra, 
E o luso se passa 
Pura detra.z (Peita. 

Ai da Sera! 
Ai da Estreita! 
Ai do Alva! 
Ai o frécheiro! 
Em mãos d'afficano 
Na Serra Leoa, 
Nos Montes da Lua, 
Antes eu viva 
Do que estou vendo. 

S. Romão, São Romãosinho, etc. 
Virgem do Desterro, etc, 

Como é raça de cães. 
Manteigas vão descobrindo, . 
Em quanto ficam lambendo, 
O velho se vai sumindo. 

Maioral vai deante, 
C'o'o peso da gyria 
Se vai atrasando, 
Vão todos contentes, 
Já nenhum chorando.' 

Velho o chamam, 
. Velho, é elle - 
Nos annos é tenro: 
Cá para nós, 
E' o nosso rnenind, 

Da Serra da Estreita, 

Do Monte de Muro, 
O gado está salvo 
No Porto seguro, 

Senhora dó Desterro, 
Bemdiia sejaes. 
Inda hoje no templo 
Nos ouviraes (sc) 

São ROMãO São Romãosinho, 
Nosso firme advogado, 
Ahi tendei-a 
Que é o nosso melhor capado. 

Posteriormente pude obter al-
gumas trovas populares que as ca-
chopas' (raparigas) das proximida-
des da serra (171 Estrela cantam, e 
n'ellas, como na bailada, se mani-
festa a devoção popular d'aquelles 
povos por Nossa Senhora do Des. 
terro, a que na balada se* chama, 
como vimos, nossa boa padroeira. 

A Senhora do Desterro 
Tem a carvalha á porta. 
Senhora, dai-me um raminho 
Para pór na minha horta. 

A Senhora do Desterro 
E' mãe de quem a não tem. 
Vós dizeis que Ella é vossa, 
E ella é minha Lambem. 

Algumas, outras que possuo, 
conteem alusão local, como por e-
xemplo; 

' Eu hei de ir d Serra da Estreita 
• Mas não ha de ser no inverno, 
Acompanhado do meu amor 
Para vermos a rua do inferno. 

Linda terra é Teixos° 
Para pera e maçã. 
Para meninas bonitas 
A cidade da Covilhã. 

Teixos() é freguezia da ' invo-
cação de Nossa Senhora dos Córos-
Á. foi elevada a cidade em 
outubro de 1870. Sendo decerto a 
trova mais antiga, a palavra villa 
terá sido substituhk por cidade, na 
tradição oral ou pelo copista. • 

Chove agua nieudinha 
Lá para as bandas da Lapa. 
Coitadinho do meu amor, 
Que foi para lá sem capa. , 
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Outras cantisr!is teem um f.enii-
do exclusivamente amoroso, como 
a maior parte. . das que constituem o 
1103',0 cancioneiro popular: 

O meu amor é João 
Sobrenome não Ih'o sei. 
são.airroes novos, 
Ainda làe não perguntei, 

Esta rua tem pedrinhas, 
ileide-lh'as - mandar tirar 
Com biquinhos d'alfines 
Para o meu - amor passar. 

O amor de bKoso, 
1VãO tra:: fita no chapeu.. 
Traz um cordão de seda, 
_Parece um anjo do C221. 

O c.astanheiro, bate-bate, 
Quc bem ir . ouço bate:' 
Com os ouriços no telhado 
btra o meu amor entender. 

O rouxinol (mondo cana 
Tern a. cauda 77o, silveira. 
Coitada. da niuvinha, 
Que vão,acha quem. a queira. 

Não posso dar a um simples ar-
ligo maiores dimens,õ-es do que es-
te j:-.1 ' teca. Entretanto bastam as 
ligeiras consideraçííes que deixoex-
pendidas, creio eu, para fazer sen-
tir quanto seria util e interessan-
te coordenar o cancioneiro do Her-
mínio e. de outras montanhas do 
'nosso pais que, pela difficuldade do-
laccess.), fecham corno um thesou, 
i'í• encantado, dentro dos seus fra.-
'guedos agrestes, as tradiçiíe?, poeti-
,cas dos seus habitantes, 
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